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RESUMO
No estado do Pará, a ostreicultura é praticada por associações de produtores que adotam o sistema suspenso para criação da ostra de fundo Crassostrea gasar. Neste contexto, mesas fixas ou flutuantes são utilizadas para colocar travesseiros ou lanternas com malha de tamanho variável de acordo com a fase do processo produtivo. O objetivo deste estudo foi analisar os aspectos tecnológicos da ostreicultura em um empreendimento comunitário no município de Augusto Corrêa. Foram efetuadas entrevistas com os 10 membros da Associação dos Agricultores e Aquicultores de Nova Olinda (AGROMAR) para levantamento da infraestrutura existente e do manejo adotado no período de agosto de 2016 a julho de 2017, bem como observações de campo ao longo das atividades de estocagem das sementes, manejo e colheita a fim de ratificar as informações obtidas. Constatou-se que o empreendimento conta 127 mesas fixas e 13 mesas flutuantes, onde são distribuídos 1.320 travesseiros, sendo 120 iniciais (6 mm), 240 intermediários (14 mm) e 960 de terminação (21 mm), além de 30 lanternas em um varal. As mesas fixas são exclusivamente de madeira, de madeira e tubo de PVC ou de concreto e tubo de PVC. Essas estruturas apresentam 6 metros de comprimento x 0,8 metros de largura x 0,9 metros de altura, contando com 10 a 12 esteios de madeira ou concreto fixados no substrato para sustentar cinco ou seis varas de 0,8 metros com quatro ou cinco varas de seis metros de bambu ou tubo de PVC de 40 mm, dispostas transversalmente e amarradas com corda trançada de Polipropileno. As mesas flutuantes possuem 6 metros de comprimento x 0,8 metros de largura e ficam a 0,5 metros da superfície, sendo confeccionadas com quatro varas curtas e cinco varas longas de tubos de PVC de 40 mm dispostas transversalmente, além de 14 flutuadores, sendo 12 de 20 litros posicionados em pares e dois de 60 litros, um em cada extremidade. Cada mesa fixa ou flutuante comporta 12 travesseiros. Os travesseiros apresentam dimensão de 1 metro x 0,5 metros, enquanto as lanternas apresentam dimensão de 0,6 metros de altura x 0,4 metros de diâmetro, onde são dispostos quatros discos com distância aproximada de 0,15 metros entre si, dividindo as lanternas em três compartimentos. Concluiu-se que a predominância de mesas fixas em relação à mesas flutuantes se deve a baixa disponibilidade de capital dos produtores, enquanto o varal e as lanternas tendem a entrar em desuso no empreendimento.
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